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			INTRODUÇÃO1


			Após 25 anos (1995-2020) do estabelecimento da especialização em Teologia Sacramental no Instituto Teológico Marchigiano (ITM), e da concomitante agregação do Instituto à Faculdade de Sagrada Teologia da Pontifícia Universidade Lateranense (PUL), posso tentar um primeiro balanço de minha experiência de docência e de pesquisa que, efetivamente, vem a coincidir com o período considerado.


			No começo desta nova experiência, foi-me confiado um seminário anual para os estudantes do ciclo de especialização,  o título “A inculturação da fé e da práxis sacramental”. Durante os estudos para o mestrado em sagrada teologia, na Pontifícia Universidade Gregoriana, eu havia frequentado cursos que eram atinentes ao tema do seminário; além disso, havia anos que cultivava uma verdadeira paixão por essa área tão nova da pesquisa teológica. Já no período do bacharelado, escrevera uma pequena tese re o missionário jesuíta de Macerata, Pe. Matteo Ricci, como precursor da moderna inculturação. Assim, também para o mestrado em sagrada teologia na Gregoriana, eu passei por entre temáticas e cursos que estavam relacionados com as teologias nos diversos contextos,  a guia do jesuíta Pe. Jacques Dupuis. Sob sua orientação foi que cheguei a obter o doutorado em sagrada teologia.


			Sem interrupção, chegou essa primeira experiência de docência no segundo ciclo do ITM. Num colóquio, o então presidente, Pe. Duilio Bonifazi, em nome dos órgãos competentes, confiou-me o seminário re a inculturação. Foram-me muito úteis os colóquios informais com o colega Prof. Vincenzo Castelli, que ministrava um dos quatro cursos fundamentais do mestrado, titulado “A dimensão antropológico-simbólica da sacramentalidade”. Nos primeiros anos do segundo milênio, o curso foi-me designado, e, desde então, a cada dois anos, proponho-o aos estudantes, enriquecendo-o da experiência e dos conhecimentos que adquiri graças aos estudos posteriores e ao fecundo intercâmbio com outros docentes que, entrementes, sucederam-se.


			As ocasiões de estudo e de aprofundamento no âmbito da teologia sacramental foram múltiplas; muitas destas estão ligadas aos seminários especializados de estudo para docentes promovidos pelo ITM a partir de 2005, com frequência bienal, cujos documentos têm sido regularmente publicados na coleção de teologia do ITM Gestis Verbisque (pela Editora Cittadella). Outros eventos e circunstâncias, como a colaboração com a revista do instituto Quaderni di Scienze Religiose, que posteriormente se tornou Sacramentaria & Scienze Religiose (com uma apropriada seção dedicada à teologia sacramental, que dirigi durante vários anos), até a Nuova Serie da revista de mesmo nome, publicada também pela Editora Cittadella, ampliaram minha visão e favoreceram o encontro e a colaboração com outras revistas, entre as quais Firmana, Hermeneutica, La Nuova Alleanza, Rassegna di Teologia, Rivista di Pastorale Liturgica, com a possibilidade de dar início a uma discussão mais ampla com outros docentes e com outras temáticas ligadas à teologia sacramental. Ademais, tive a sorte de levar adiante algumas iniciativas editoriais com o Prof. Pe. Carlo Rocchetta, na colaboração com a seção de teologia sacramental do curso de Teologia Sistemática dirigido por ele junto às Edizioni Dehoniane Bologna (EDB). De modo particular, colaborei nos dois livros em forma de manual de teologia sacramental especial: em um, tratando o tema da penitência, e no outro, os do batismo e da confirmação. 


			Neste livro, quis recolher alguns dos ensaios já publicados em obras ou revistas especializadas, a fim de tentar reconstruir um percurso plural e, ao mesmo tempo, unitário das temáticas que mais me entusiasmaram. Trata-se de dezoito ensaios, distribuídos nas três partes desta coleção; o último dentre eles é inédito. Na Primeira Parte, ao todo, quatro ensaios, detenho-me re a ação sacramental, evidenciando algumas questões de método e algumas propostas para uma fidelidade ao método vislumbrado. Na Segunda Parte, proponho um itinerário verdadeiramente original através do setenário sacramental (ao todo, dez ensaios de extensão variada). Na Terceira e última Parte – quatro ensaios –, lanço novamente o discurso e o confronto re algumas questões abertas de teologia sacramental. 


			Agradeço aos colegas docentes e aos estudantes que, durante estes anos, me ajudaram no diálogo e no aprofundamento não apenas acadêmico, mas também pastoral, re temáticas ligadas ao maravilhoso e intrigante “mundo do sacramento”. Os leitores poderão proceder com liberdade, escolhendo como e onde começar, e, em seguida, concluir: o importante é suscitar e aproveitar os questionamentos para continuar a pesquisa, na certeza de que, com a Encarnação do Verbo, a realidade está, de certa maneira, disposta a ser “sacramento” de sua presença e ação. Por fim, agradeço ao Prof. Francesco Giacchetta, amigo de longa data e colega docente, por haver concordado em escrever o Posfácio.


			À GUISA de começo


			A AÇÃO SACRAMENTAL: 


			QUESTÕES DE MÉTODO E PROPOSTAS


			Os primeiros quatro ensaios propõem ao leitor algumas questões metodológicas de fundo. Em certo sentido, “derruba-se” uma abordagem clássica da visão do sacramento. Entram em jogo temas e palavras relativamente novos: liturgia, rito, matéria, corpo, símbolo (os primeiros dois ensaios). Tudo isso teve uma repercussão inclusive na maneira de estabelecer a estrutura do mestrado em Teologia Sacramental em Ancona, e ainda no modo de conceber e estruturar uma nova estação da produção de manuais no âmbito da teologia sacramental, seja fundamental, seja especial (os dois últimos ensaios). 


		




		


		

			1. TEOLOGIA DO SACRAMENTO 


			E EVENTO FUNDADOR


			Uma tensão problemática e fecunda2


			O corpo, hoje, constitui uma altíssima aposta política,


			é o analisador fundamental de nossas sociedades contemporâneas. David Le Breton, “Immaginari della fine del corpo”,  in Aut Aut 330, 2006, 11.


			O desenvolvimento deste ensaio inspira-se em quatro momentos fundamentais do debate atual no âmbito da teologia sacramental.3 Eles apresentam-se distribuídos em um arco temporal relativamente breve (1996-2006), mas particularmente intenso no que tange à pesquisa atual no interior desse setor específico do saber teológico. O percurso abre-se com o Congresso Teológico Pastoral (promovido pela Opera della Regalità di N.S.G.C. [Obra da Realeza de Nosso Senhor Jesus Cristo], Roma, 1996), desloca-se para um congresso teológico de importância internacional (promovido pela PUL [Pontifícia Universidade Lateranense], Roma, 2000), chega ao Curso de Atualização para Docentes (promovido pelo ATI-APL, Roma, 2005), para chegar, enfim, a um seminário especializado para professores (promovido pelo ITM, Ancona, 2006). Quatro contextos diferentes, seja quanto aos participantes, seja quanto à natureza do trabalho, quatro ramais de um percurso que permite ter acesso às questões fundamentais do debate em curso.


			Cada um destes momentos lança uma luz especial re a relação entre a reflexão teológico-sacramental corrente e seu movimento de confronto, de ida e volta, com aquele evento fundador que torna possível o sacramento, quer como fato litúrgico, quer como princípio de compreensão do dado revelado.


			Nesse percurso, manifesta-se a preferência dada pela reflexão à realidade do sacramento como sinal (em geral, sinais), como dado constitutivo e irrenunciável, atestado constantemente, ainda que com profundidade e compreensão diversas e, às vezes, divergentes, no arco de toda a tradição eclesial, inclusive no contexto das grandes divisões que lhe marcaram o desenvolvimento.4 Mas esse sacramento, que é sinal, leva o discurso a abrir-se em direções inéditas.


			Primeira direção: corporeidade como símbolo


			Há, antes de mais nada, uma redescoberta do corpo da pessoa como primeiro sinal com relevância simbólica e, portanto, sacramental. Trata-se do corpo compreendido seja como a própria corporeidade pessoal, seja como realidade somática estreitamente unida a ele.5 E, assim, o corpo chega a ser reconhecido como símbolo da pessoa, compreendida como espírito encarnado, como Ursymbol [símbolo originário] (K. Rahner), essencialmente aberto ao outro e ao mistério (R. Schaeffler)!6 E é já nesse primeiro nível do discurso que se manifesta uma tensão problemática e fecunda entre teologia sacramental e evento fundador.


			Uma indicação nesse sentido provém de um artigo do Prof. R. Tura, apresentado no Congresso Teológico-Pastoral promovido pela Obra da Realeza de Nosso Senhor Jesus Cristo (Roma, fevereiro de 1996).7 O nó problemático e, ao mesmo tempo, promissor que se comprovava ressaltava uma compreensão nova do sacramento a partir de seu caráter de sinal, relido, no entanto, mediante a(s) perspectiva(s) do símbolo. Esse sacramento, sinal e símbolo, aliás, sinal porque símbolo, podia, assim, ser compreendido como capaz de realizar uma maneira nova de expressar e de comunicar a relação gratuita, amorosa e salvadora entre Deus e a pessoa crente, na celebração do sacramento. E isso podia permitir, em fidelidade à tradição patrística e à litúrgica da igreja antiga, uma leitura da eficácia sacramental e do ex opere operato [pela obra operada] menos ligada a uma concepção da causalidade – causalidade eficiente de tipo físico, em última hipótese, coisista em relação à ideia de uma “produção” qualquer da graça – e mais aberta a exprimir a pessoa, seja humana, seja divina, em seu relacionamento mútuo, salvífico e humanizador ao mesmo tempo. Também nesse contexto, a relação não deixava de evidenciar a contribuição fecunda, oriunda da espiritualidade e da teologia ortodoxa. “De modo particular, a influência ortodoxa poderia ajudar a retificar, sem perder-lhe a emoção, o cristocentrismo historicamente excessivo em nosso Ocidente latino, e a repensar a ‘forma’ do sacramento em termos mais epicléticos, invocativos do Espírito.”8


			Para a teologia sacramental, parece-me que, nesse primeiro nível, evidencia-se um dado que teve e tem todo um peso específico na renovação em andamento, quer no âmbito sistemático, quer no pastoral. Depois de ter erguido a ponte levadiça em relação ao dado antropológico percebido como espúrio – estamos no contexto da neoescolástica voltada a repensar a realidade do sacramento nas perspectivas e nas categorias da tradição escolástica no interior do tratado De Sacramentis in communi –, a ponte levadiça fora baixada para permitir encontros fecundos e acumpliciadores entre teologia sacramental e antropologia, quase um repensar a primeira à luz da segunda. Nessa nova abertura, a questão do símbolo representava – e ainda representa, enriquecida com a releitura crítica proposta pelos estudos de G. Colombo, de A. Bozzolo9 – o caminho mais promissor para despedir-se da teologia árida de manual e abrir as portas ao mundo, à história e ao homem como símbolo/sacramento de Deus (K. Rahner e sua ontologia do símbolo), segundo a dinâmica do encontro (E. Schillebeeckx e a inserção dos sacramentos nas etapas fundamentais da condição humana) no qual o homem, na sua historicidade e concretude de liberdade e pecado, e Deus, em sua misteriosa abertura para o mundo, provocam mudança simbólica, muito próxima da lógica do sacramento, aliás profundamente interior a ela (L. M. Chauvet e sua releitura sacramental da existência cristã à luz do símbolo).


			Diante desse enxerto, tentado mediante vários modos, seja a partir da vertente teológica, seja a partir da vertente antropológica, o mais das vezes (antropologia filosófica, cultural, linguística, semiótica, sociologia do dom...) vinha determinada, justamente através do símbolo, uma ligação, uma analogia promissora entre os sete sacramentos e a sacramentalidade da história da salvação, da criação, até falar de uma sacramentalidade difusa (L. Boff), a partir daquela sua primeira edição, que é a corporeidade do homem na condição de macho e fêmea (João Paulo II).10 É preciso admitir que a reinscrição do De Sacramentis in communi, capítulo importante no canteiro aberto dos trabalhos em andamento re a teologia sacramental, encontrou no símbolo e na questão que daí brotou uma daquelas situações border line [linha de fronteira] reveladoras de uma história bem mais ampla e complexa, a da relação entre Igreja e mundo, entre teologia e história. Presente já a partir do debate que se acendeu ao redor da assim chamada “Nouvelle Théologie” e, em seguida, particularmente vivaz na fase imediatamente pós-conciliar, tal história leva ao delinear-se da comumente chamada virada antropológica em teologia. Basta pensar no confronto entre K. Rahner, a partir de seu célebre ensaio Hörer des Wortes [O ouvinte da Palavra] (1941: 1ª ed.; 1963: nova edição), e de sua concepção do existencial renatural, e H. Urs von Balthasar, com seu ensaio Cordula oder der Ernstfall [Santa Córdula e a emergência decisiva] (1968: 1ª edição; 1969: 3ª edição com anotações), e a retomada do tema da singularidade do evento cristão. 


			No debate re o símbolo, primeiramente se pôs a questão de qual semântica do símbolo requer credenciação em teologia sacramental, e, em seguida, qual rigorização deve revestir determinado conceito de símbolo assumido pela antropologia para uma utilização sequente na teologia sacramental e, portanto, na teologia sistemática. A observação crítica pode ser assim resumida: qual ontologia trazem, protegem ou carregam as diversas concepções do símbolo apresentadas gradualmente no debate? Mediante essa nota crítica, o discurso, passando do plano do sinal, deve deslocar-se a considerar o outro elemento formal da doutrina re o sacramento, veiculado pela escolástica e retomado pela neoescolástica, o da eficácia ou da potência salvífica do sinal sacramental. Do sinal se volta ao problema da causalidade e se põe a pergunta re qual causalidade o símbolo, em suas diversas acepções, faz-se guardião ou portador.11 Aqui se tem a percepção viva de que o caso do símbolo e, dessa forma, o do sacramento não são apenas assuntos regionais do saber teológico, questões fronteiriças, mas, ao contrário, eles revestem, de um modo ou de outro, todo o saber teológico e a práxis pastoral. O símbolo, justamente em razão da hermenêutica que lhe desenvolve as formas e os conteúdos a partir dos diversos setores das ciências humanas e, por conseguinte, das diversas antropologias da cultura moderna tardia e pós-moderna, aparece quase como sereia que encanta ou como dádiva com a qual é preciso ser prudente.


			E é claro que, em tal impasse, a teologia sacramental solicite ajuda às disciplinas que mais diretamente se aproximam e interpretam o evento fundador: a cristologia, em particular, juntamente com a eclesiologia, mas, antes de tudo, as ciências bíblicas. É preciso determinar com precisão a peculiaridade da natureza cristã do sacramento quase ab imis fundamentis [desde os fundamentos]. Com efeito, o enxerto sacramento/símbolo produziu na árvore plurissecular da teologia sacramental um efeito insólito. A planta, um tanto reduzida ao essencial, enriquecida em sua copa oferece muita sombra benéfica, mas a pergunta é: essa fronde tão luxuriante dará frutos? E estes serão bons frutos? E é assim que, ao tentar uma resposta, propôs-se algo como uma virada que, a partir do antropológico, quer apostar, de novo e de modo resoluto, mais do que nos recursos da tradição medieval ou patrística em matéria de sacramento, no reconhecimento do momento genético que torna possível cristologicamente o sacramento.


			Essa situação veio bem à luz na proposição da questão re o sacramento apresentada por A. Bozzolo no Curso de Atualização para Docentes promovido pelo ATI e pelo APL, em dezembro de 2005.12 A exigência de um confronto com o evento fundador – já não na figura da questão da instituição dos sacramentos, já esclarecida várias vezes no curso da história da teologia sacramental, da escolástica à antiprotestante, para passar à antimodernista – volta a bater novamente à porta das ciências bíblicas para saber se deve continuar e até onde levar a efeito a poda. A tarefa é ver bem nítidas as derivações dos ramos do caule da planta – a tradição –, mas, ainda mais, verificar a relação do enxerto sacramento-símbolo com as raízes da própria planta com o evento fundador. 


			Nesse sentido, para a teologia sacramental, parece-me necessário não só uma atualização séria re as teologias neotestamentárias do evento pascal de Jesus, o Messias crucificado e ressuscitado, mas também uma dilatação do olhar, com o apoio de um método histórico-crítico atualizado no âmbito do Jesus “histórico” e da jesuologia, precisamente em relação aos desenvolvimentos inaugurados pela assim chamada terceira fase da pesquisa re o Jesus histórico, tão atenta em captar o traço jesuano no contexto do ambiente de seu tempo, particularmente o judaico.13 Perceber-se-á, de modo especial, que, no rastro da provocação produzida pelo símbolo, a relevância da pesquisa jesuológica para a teologia sacramental não implica simplesmente a especificação da gênese do batismo e da Eucaristia como momentos originantes da realidade dos sacramentos e da teoria possível re o sacramento, mas toda a vasta gama dos gestos salvíficos colocados em prática por Jesus antes de sua páscoa, em continuidade e não com a práxis ritual de seu ambiente (seja judeu-palestinense, seja judeu-helenístico). Basta pensar no tema do sacrifício, a propósito do qual é notável a recaída na mesma compreensão formal do símbolo como dom desinteressado que enseja a possibilidade do encontro/reconhecimento do outro e com o outro por si. Uma releitura crítica vem justamente de R. Girard, que, se de um lado desmitifica toda uma tradição sacrifical, inclusive de matriz cristã, como anti-humana, em seus últimos escritos esclarece, com base bíblica, aquela dimensão sacrifical que, única, é salvífica: o sacrifical crístico.14


			A fim de voltar diretamente à instância pneumática linhada mais acima pelo Prof. Tura e à releitura do sinal sacramental em chave mais pneumática, é preciso dizer que o evento fundador, justamente em seu doar-se pascal, é crístico, mas é, contemporaneamente, também pneumático. A efusão do Espírito está dentro do evento fundador! Desse modo, a poda da planta para verificar a bondade ou não do enxerto do sacramento/símbolo, o exercício da crítica a partir do confronto com o evento fundador, deve valer-se inclusive da perspectiva pneumática, em torno da qual floresceu todo um filão promissor de pesquisa. M. Gronchi, em seu ensaio, mostra-nos a importância de tal ponto de vista para a teologia da liturgia e, portanto, do sacramento. “A alegada reabertura ‘da questão cristológica em termos pneumáticos’ poderia tirar vantagem da reconsideração do conceito de mediação-imediatidade, inclusive graças à atenção pneumatológica já mostrada pela ciência litúrgica.”15 Mediante essa pesquisa, a teologia do sacramento é levada a confrontar-se com aquela cristologia pneumática – no horizonte do Espírito – a partir da qual pode ser repensada, à luz do símbolo, a própria questão da causalidade e da eficácia sacramental. E aqui também parece-me que os primeiros passos devem ser dados justamente dentro das cristologias do NT para, em seguida, prosseguir no âmbito da patrística.16


			Segunda direção: a dualidade simbólica macho-fêmea


			O discurso do plano do corpo como símbolo encontra seu desenvolvimento natural na direção do corpo/símbolo na medida em que é capaz de relação.17 E aqui, o olhar deixa-se iluminar imediatamente por aquela dualidade antropológica basilar representada pela diferença de gênero: o ser humano como macho e fêmea.18 Manifesta-se, assim, um segundo nível da dimensão simbólica do humano, tão originário quanto o primeiro e, portanto, profundamente radicado nele. A partir dessa dualidade simbólica originária, flui uma trama simbólica que acompanha a criatura humana da protologia à escatologia. Também em tal âmbito, desenvolve-se uma tensão problemática e fecunda entre teologia do sacramento e evento fundador.


			No contexto do ano jubilar (abril 2000), o Congresso Teológico Internacional, promovido pela Faculdade de Teologia da PUL re “Jesus Cristo, único salvador do mundo. Pão para a nova vida”, representou uma ocasião particularmente propícia para permitir um sério e profundo diálogo interdisciplinar entre teologia, antropologia e filosofia re a realidade do sacramento a partir da centralidade do mistério eucarístico. O livro dos anais, com o título O mundo do sacramento. Teologia e filosofia em confronto, indica uma interessante direção de pesquisa justamente na sugestão evocada pelo termo “mundo”.19


			Aproveito o ensejo desta alusão ao título do livro – o “mundo” do sacramento – para enfatizar uma nova corrente de pensamento que, por caminhos diferentes, teológicos e não, interpela toda a estrutura da reflexão re a teologia do sacramento. O que aconteceu com aquele protossacramento ou sacramento primordial que se constitui com o ser humano como corpo, mediante sua masculinidade e sua feminilidade (João Paulo II), no desenvolvimento orgânico da teologia sacramental? Não está reconhecida, aqui, uma primeira evidência antropológica capaz de tornar crível a dimensão simbólica como via privilegiada da revelação? Pode a linguagem dos sacramentos considerar marginal ou setorial essa dimensão simbólica basilar, continuamente retomada na economia da salvação? O discurso parece, antes de mais nada, atravessar mais diretamente um âmbito delimitado da antropologia, quer filosófica, quer teológica (um capítulo de um tratado). Se assumida em toda a sua relevância, essa dualidade simbólica originária, ao contrário, chega a desenhar um espaço fecundo de diálogo entre a antropologia teológica e a teologia sacramental. A segunda não seria somente instrumental à primeira – os sacramentos dão a graça para a vida nova em Cristo –, mas a precederia, dizendo-lhe, a partir de sua reflexão re o sacramento, que a antropologia é já incoativamente sacramental na sua própria estrutura. O ser humano, na qualidade de macho e fêmea, não é somente o destinatário da obra sacramental, mas é o primeiro começo, originário, de um vínculo simbólico que percorre todo o edifício sacramental e eclesial até a escatologia. As propostas teológicas em tal direção não são poucas, embora, na verdade, não tenham emergido explicitamente no Congresso na PUL, em 2000, e têm em alguns teólogos, italianos e não, seus intérpretes qualificados.20 Para a Itália, penso na produção teológica de A. Giuliodori21 e na de G. Mazzanti que, em sua obra em vários volumes, tentam reescrever uma nova teologia sacramental justamente à luz da dualidade simbólica macho-fêmea, até o ponto de explicar, através do momento cristológico e pneumatológico, sua dimensão sacramental como manifestação e realização da trama esponsal e nupcial da história de salvação de Deus com a humanidade.22 O símbolo nupcial, coração dessa nova sacramentária, não seria inteiramente ocasional em teologia, mas profundamente valorizado e indagado seja nas Sagradas Escrituras, seja na patrística: por que não aproveitar para refazer a estrutura da teologia sacramental tanto fundamental quanto especial? 


			Mas, para ficar na perspectiva aberta e abridora do sacramento como “mundo”, toda uma nova produção no âmbito antropológico filosófico, e precisamente no sulco do personalismo de inspiração cristã, está elaborando, faz anos, uma nova abordagem do conceito de pessoa em perspectiva simbólica, com um novo investimento de profundidade especulativa, a ponto de propor uma nova ontologia que, a rigor, não pode deixar de ser uma ontologia da diferença, daquela diferença tão originária do ser macho e fêmea que, do plano somático, através da via fenomenológica, chega ao plano ético, gnoseológico e, por fim, ontológico.23


			Mediante a via simbólico-nupcial teme-se, porém, a entrada in re sacramentaria [na matéria sacramental] de todo aspecto humano que não pode ser padronizado e formalizado nas categorias de pensamento abstrato. Teme-se o risco de fabulação, de remitização, riscos possíveis devido à entrada por completo no logos teológico, não tanto do ágape, quanto do eros. Recordamos que a dualidade simbólica, como atesta, segundo outra versão, Platão, em O banquete, tem no eros sua força dinâmica, e o eros conduz àquela ordem de grandeza, tremenda e fascinante, que é o desejo. É reconfortante o fato de que, justamente em relação à elaboração de uma nova ontologia, venha-se propondo atualmente uma reflexão metafísica a partir do amor, eros e ágape ao mesmo tempo. Refiro-me à pesquisa promovida, no contexto de uma fecunda permuta interdisciplinar, por L. Sartori.24


			As implicações desse reconhecimento são diversas: deve ser retomada pelo menos uma delas. Que nova orientação pode assumir a teologia do sacramento? Parece-me que a primeira vantagem para a teologia sacramental advenha do estímulo a levar a sério uma ontologia comunional que dê espaço, na reflexão re o sacramento, à dinâmica da relação interpessoal. O evento fundador, visto que filial e pneumático, é, de fato, trinitário e dá-se imediatamente em uma forma que é comunional: a forma eclesial.25 Vê-se, imediatamente, como a expressão desse vínculo comunional pode assumir, em fidelidade ao dado escriturístico, os traços do liame nupcial. Dessa forma, o sacramento chega a ser reconhecido, em seu momento fontanal, no interior do dom pascal do amor que liberta e salva: amor que busca, como numa perene obra de sedução, estabelecer com cada pessoa uma ligação nupcial, para levar a cabo a promessa de comunhão e de reconhecimento escrita no fundo do coração do homem, no recôndito do ser humano como macho e fêmea, dualidade em que estão impressas a imagem e a semelhança do mistério da Trindade. 


			Aqui também se repropõe a exigência de repensar o outro aspecto do sacramento, estritamente ligado à compreensão de sua potência salvífica específica: a noção de causalidade sacramental. Mas se o questionamento se volta corretamente ao evento fundador, perceber-se-á que a figura do sacramento se dá sempre no espaço da fé, suscitada pela Palavra. O discurso re a causalidade remete sempre à acolhida do dom do Espírito na fé. A vertente objetiva do ex opere operato não fica comprometida, mas isso é somente a metade de todo o sacramental: certamente é a metade fundamental que se dá na gratuidade da intervenção salvífica de Deus e, como tal, permanece não deduzível, mas é a metade que anseia e espera pelo encontro com sua realização. A causalidade sacramental emerge, então, como lugar teológico de expressão da eficácia da vontade salvífica de Deus para com sua criatura, através da economia sacramental. E essa vontade é universalmente eficaz e pode assumir inclusive os traços do desejo que sabe entecer uma história. A teologia do sacramento abre-se ao espaço da narração da história de Deus nas histórias dos homens e das culturas, e torna-se história do Espírito que geme e busca caminhos sempre novos para o encontro que liberta e salva. “O drama, portanto – escreve R. Tura em seu ensaio para o Congrego na PUL –, não está somente na liberdade humana, capaz de rejeitar a oferta de um dom devido à dureza do coração humano na luta com as intenções de Deus: está no próprio dom de Deus que segue o estilo da encarnação: em parte, mostra-se e, em parte, vela-se. A aceitação do dom implica a aposta da fé acolhedora, que joga todo o seu futuro na esperança; nada garante a experiência direta, mas somente o desejo crente in lumine fidei [à luz da fé].”26


			Terceira direção: o rito como corpo simbólico


			O olhar a partir da pessoa, captado em sua constitutiva dimensão simbólica de espírito encarnado e na sua insuperável dualidade simbólica de macho e fêmea, dilata-se para a relação social com os outros mediante aquele corpo de símbolos que são os ritos.27 A ação ritual, analogamente à ação técnica, ainda que com finalidade e métodos diferentes, aparece aqui como prolongamento simbólico do corpo no tempo e no espaço. O rito aparece como espaço onde a pessoa se estrutura e onde chega a ser estruturada por uma tradição que não procede dela, mas que a atravessa. E nesse contexto é que se dão o aprendizado da liberdade e o refinamento das capacidades simbólicas da pessoa: em primeiro lugar daquelas relativas à própria identificação sexual e aos papéis ligados a ela em determinada cultura. Percebe-se imediatamente como, pela via do rito e precisamente do rito sacramental, o cristão aprende, de um modo ou de outro, a fazer parte do nós eclesial, como lugar simbólico fundamental de mediação com a história, o mundo e o transcendente. Tenha-se em mente o itinerário de iniciação cristã dos adultos como percurso exemplar de aprendizado da experiência da salvação e do transcendente, mediante o nós eclesial e na incorporação a ele.


			Para essa terceira área de reflexão re a temática do sacramento, é particularmente instrutiva a contribuição oferecida pelo Curso de atualização para docentes de teologia, promovido pelo ATI, em dezembro de 2005.28 A sessão dos trabalhos foi aberta por uma conferência aparentemente destoante, mas muitíssimo propícia para colocar dogmáticos e liturgistas em postura de escuta e em condições de transcender, assim, seus velhos litígios re o sacramento. De fato, foi o teólogo G. Angelini que, em perspectiva teológico-moral, tentou exprimir as questões abertas que brotam do retorno ao rito em teologia sacramental.29 A ampla exposição remete a um ensaio recente do autor, no qual o tema do rito é colocado em estreita relação com a compreensão da temporalidade a partir das Escrituras.30 Aqui ele afirma: 


			A perspectiva teórica jacente na teologia convencional dos sacramentos, justamente porque ignora a consideração do sacramento em seu aspecto preciso de forma do agir crente, não só, de fato, omite a consideração do momento litúrgico do sacramento, mas mais radicalmente, em linha de princípio, compromete a possibilidade de compreender-lhe o sentido. [...] A inscrição do tema litúrgico no quadro de uma renovada reflexão fundamental re a estrutura originária do agir humano promete mostrar-se fecunda, até mesmo  o perfil do tema objeto de nossa reflexão mais acurada, ou seja, o efeito delineador que o rito assume em relação ao tempo todo da vida humana e, portanto, em relação ao próprio agir moral.31


			Na apresentação do debate re o sacramento como rito, foi decisiva a virada, no âmbito teológico, do lugar dos sacramentos, passando da dogmática e da moral para a liturgia e para a teologia litúrgica. A operação ainda está em andamento e carece de remates e ajustamentos oportunos, mas já está esclarecido que o sacramento não está para a liturgia como a doutrina para as cerimônias – os ritos como instrumentos exteriores da graça –, mas como o peixe para a água na qual nada. Nenhuma compreensão do sacramento é possível senão através do seu rito litúrgico. O caráter fontal da liturgia, em particular da Eucaristia, não vale somente para a vida do crente e da Igreja, mas para a própria ratio theologica dos sacramentos, chamada, assim, a acolher em si uma lógica diferente daquela do conceito abstrato, e mais próxima àquela da ação ritual e do símbolo. S. Ubbiali, em sua reconstrução da história do manual de teologia sacramental, reconduz os inícios deste êxito ao filão mistérico, inaugurado por O. Casel, com sua noção básica de Mysteriengegenwart [presença dos mistérios], empreendimento que, em um primeiro momento, levou a uma exclusão da intuição caseliana do discurso sistemático re o sacramento, para chegar, em seguida, à sua acolhida. Em uma breve síntese, essa passagem vem assim descrita: “Com o ato salvífico de Cristo – e não com o mero efeito desse ato – deve ser identificado aquilo de que o fiel participa graças ao modo de existir simbólico do sacramento. Na autocompreensão da liturgia e no comentário teológico dos primeiros tempos, o sacramento é definido como a memória objetiva da ação redentora de Cristo. Dessa instância, decorre a plena caracterização do estatuto normativo e do verdadeiro alcance da ação da liturgia sacramental, de modo que se pode determinar precisamente sua situação, em uma posição de centralidade firme, para a realização da existência cristã”.32


			A abordagem litúrgica tornou-se, assim, sempre mais ator principal na expressão do sacramento, seja na direção da elaboração crítica da história das fontes litúrgicas, seja ao explorar, em chave interdisciplinar, a profundidade antropológica do rito litúrgico, valorizando a múltipla colaboração das ciências humanas. O ator principal, especialmente nessa segunda vertente, tornou-se, depois, o interlocutor principal dos problemas discutidos mais acima, a propósito da acolhida, ou não, em teologia sacramental, da dimensão simbólica ligada ao corpo. A partir dessa perspectiva litúrgica, chegou-se a configurar a exigência de uma segunda virada antropológica em teologia, dessa vez atenta a reconhecer a originalidade da ação ritual, investigada histórica e fenomenologicamente, como momento construtivo da compreensão do sacramento e, relativamente a esse, da soteriologia. 


			O discurso litúrgico re o sacramento não é apenas rigoroso estudo da tradição litúrgica, a começar por suas fontes antigas, mas também pesquisa aprofundada re o presente do rito e do sacramental. E isso deveria desenvolver-se em estreita conexão com aquela guinada antropológica, a segunda – depois da primeira, centrada no primado do sujeito e de sua liberdade no determinar-se histórico –, em condições, finalmente, de acolher, em seu horizonte, a importância da ação, seja como condição transcendental da experiência religiosa (a retomada da intuição blondeliana), seja como ação ritual na qual assumem forma, de modo categórico e histórico, as dimensões fundamentais da existência humana e, entre estas, de modo particular, a religiosa (a linha de M. Eliade, J. Vial e J. Ries).


			Um caso emblemático do debate re o sacramento colocado fora do horizonte litúrgico e ritual é representado pela retomada da discussão re a causalidade como elemento portador da doutrina do sacramento. O debate em torno de tal aspecto decisivo se reacendeu já nos albores da neoescolástica, nos primeiros anos do século XX, com a tese do teólogo jesuíta Ludovico Billot, a favor de uma causalidade eficiente e instrumental de tipo nem moral, nem físico, mas dispositivo-intencional, na qual se reconhece, ao sinal sacramental, uma relevância prioritária no tornar eficaz o dom da graça sacramental de Deus.33 O discurso re a eficácia a partir de dentro da dogmática projeta-se re o sinal, mas não se abre à lógica da ação litúrgica; ao contrário, busca aquém e antes desta seu princípio de compreensão, alcançando seu paradigma a partir da lógica da causalidade natural. Observa G. Angelini: “Na teologia convencional do sacramento, os dois perfis, o significado e a eficácia, permanecem apenas encostados, marcados inevitavelmente por insuperável extrinsecismo”.34 É preciso prestar contas teologicamente do ex opere operato, “a fim de dar as razões do excedente da eficácia em questão em relação às intenções reais dos sujeitos concretos, de quem recebe o sacramento, bem como de quem o celebra. No entanto, a fórmula usada para justificar tal excedente parece viciada por premissas antropológicas, cosmológicas e até mesmo ontológicas marcadas pelo pressuposto naturalista”.35 Privando-se da abertura à dimensão litúrgica, o discurso inicialmente empobreceu-se no discernimento da teoria da causalidade mais fiel a São Tomás de Aquino e, depois, bloqueou-se nas dificuldades de uma compreensão árida e abstrata da própria eficácia sacramental.36


			No sulco dos estudos de antropologia do rito – e aqui faz-se mister reconhecer uma gratidão particular em relação à pesquisa plurianual levada a termo por A. N. Terrin –, abriu-se, dentro do debate re o sacramento, a possibilidade de uma compreensão simbólica da eficácia do rito e do sacramento.37 No rito, entra em ação uma racionalidade diferente em relação à dos processos naturais, regulados pelo princípio de causa-efeito. Trata-se, principalmente, de um paradigma de racionalidade que ajuda a compreender a lógica da potência salvífica do sacramento – a eficácia – a partir de dentro do próprio rito sacramental mediante uma racionalidade de tipo participativo. Para a compreensão desse modelo de racionalidade, é preciso fazer referência às pesquisas de A. Dal Maso. Em seu ensaio, ele exprime-se assim a propósito da racionalidade participativa: “Com o pensamento participativo indicamos, com outras palavras, aquela predisposição conceitual para considerar válida uma definição ampliada – em relação aos padrões comumente admitidos (interruptor-luz; fogo-calor; e assim por diante) – do conjunto de elementos que podem servir de ‘causas’ e ‘efeitos’ correlatos entre si”.38


			Essa linha de reflexão, particularmente intrigante devido à proximidade com o pensamento simbólico e com a dimensão corpórea e ritual da comunicação, necessita de um contínuo crivo crítico. Já iniciado por G. Colombo e levado adiante por A. Bozzolo, ele chega a configurar-se novamente na forma de um confronto com o evento fundador, cuja singularidade e indedutibilidade devem resultar inclusive nos sacramentos que celebram e comunicam aquele evento na forma do rito. Mas se, como já se disse acima, tal evento fundador, em seu núcleo pascal, é crístico e pneumático ao mesmo tempo, então vemo-nos obrigados, de um lado, a deslocar-nos para a direção do rito e da noção bíblica do memorial da aliança, e, por outro, estritamente ligado ao primeiro, na direção da epiclese e de seus dinamismos e significados peculiares na vida litúrgica das comunidades cristãs da época apostólica e apostólica. Daí deveria decorrer in re sacramentaria a imprescindível tematização da celebração e da assembleia litúrgica, articulada em diversos ministérios, qual sujeito celebrante que participa dos mistérios divinos.39 Nessa linha, como enfatizou R. Tura em sua intervenção no Curso de atualização, coloca-se também o recente diálogo ecumênico interconfessional.40


			Quarta direção: a questão do método 


			em teologia sacramental


			A essa altura, seria preciso dar espaço ao quarto momento do nosso percurso. Ele marca a passagem do discurso do âmbito temático, relativo ao corpo como símbolo em sua dualidade de macho-fêmea, comprometido na ação ritual, ao do método em teologia sacramental. Com efeito, chegamos ao Seminário especializado para docentes re o tema “Graça, sacramentalidade, sacramentos: o problema do método em teologia sacramental”, realizado no ITM, em Ancona, em 2006 (30 de junho – 1º de julho).41


			As temáticas tocadas nas três passagens deste artigo levam necessariamente a uma reflexão de tipo metodológico. Qual é o caminho a seguir para começar e levar a cabo uma nova compreensão da realidade do sacramento fiel ao evento fundador e, ao mesmo tempo, radicada na dimensão simbólica da corporeidade do homem, a partir de sua originária e insuprimível dualidade simbólica de macho/fêmea, em condições de inclinar-se ao mistério através da e na ação ritual? Considerando as coisas do ponto de vista do evento fundador, para a forma pascal é que se deve olhar para reencontrar a peculiaridade cristã desta tríplice articulação. Talvez seja preciso reconduzir a teologia do sacramento ao leito da trama nupcial da história da salvação, para não eludir nenhum dos três aspectos mencionados e para assumi-los a partir de dentro da lógica do dado revelado? Trata-se de alguns questionamentos que estão acompanhando a pesquisa e a reflexão de quem escreve. Apresentamo-los também aos leitores para partilhar e dilatar o espaço do diálogo, na convicção de que somente em espírito de comunhão se pode chegar a uma compreensão mais completa do mistério e, nisso, do sacramento e dos sacramentos.42


		




		




		

			2. A QUESTÃO DO MÉTODO


			 EM TEOLOGIA SACRAMENTAL


			Uma contribuição para repensar o sacramento e os sacramentos43


			A partir da inculturação


			Na perspectiva da inculturação da fé e da práxis sacramental, evidencia-se como é totalmente limitado o espaço para uma inculturação litúrgica e dos sacramentos quando o discurso se coloca no âmbito do rito romano.44 Esse dado suscitou uma observação de caráter metodológico: o discurso re o sacramento, na perspectiva da inculturação, encontra-se intimamente ligado ao do rito, no caso em questão, de um rito particular: o romano. Antes de mais nada, evidencia-se como o percurso de pesquisa re a práxis sacramental implica um contextual e necessário reconhecimento histórico e teológico da dimensão litúrgica.


			Metodologicamente deu-se, portanto, a confluência de duas constantes, já conhecidas, para uma apreciação adequada do discurso re a realidade dos sacramentos na perspectiva da inculturação: a dimensão ritual e a litúrgica. Somente a conexão conjunta dos dois momentos permite uma análise da realidade e um eventual planejamento de novos passos. Não por acaso, dois textos autorizados, relativos à inculturação, o da Comissão Teológica Internacional (“Fé e inculturação”, 1989) e a IV Instrução da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos (“A liturgia romana e a inculturação”, 1994), abordando a questão do sacramento sempre pela via do rito (religioso, em particular) e/ou da liturgia.45 Parece que não pode haver a abordagem do sacramento senão por esse caminho.


			A partir daqui, é possível dar indicações para uma questão mais complexa, de segundo nível, relativa ao sacramento do ponto de vista sistemático. A primeira comporta a análise acurada da práxis e, portanto, da história da comunidade cristã num contexto cultural.46 A partir desse exame, porém, é legítimo passar à questão teórica, de uma nova formulação da noção de sacramento que possa assumir e expressar os elementos formais confrontados no primeiro nível. A operação, depois de um confronto com a tradição teológica relativa à compreensão do sacramento, visa poder delinear, esboçar uma nova compreensão dele. Tal nova formulação do conceito de sacramento pode, assim, prestar-se a tornar-se um instrumento heurístico mais conforme às exigências da própria inculturação. A menos que não se deva entender como já dita para sempre “a” verdade do sacramento cristão, e que ela não deve nem merece ser inculturada. Em seu notório ensaio de 1974, o teólogo G. Colombo observa com exatidão como “a manipulação da noção de sacramento se desenvolveu, em coerência com o próprio caráter fundamentalmente eclesiológico e ontológico, sem, por outro lado, tocar de modo algum a realidade dos sete sacramentos definidos em Trento”. É preciso prosseguir com a pesquisa. 


			O resultado, de certa forma paradoxal, é que, de um lado, a noção de sacramento é analogicizada; mas, de outro, permaneceu inexplorada. Em termos formais: faltou uma pesquisa de teologia sacramental: a essa, de fato não pode suprir nem a pesquisa re a eclesiologia nem tampouco ou – se se prefere – nem sequer a pesquisa re a ontologia. Conseguintemente, essas pesquisas, posto que válidas em si mesmas, não podem servir para resolver a crise da teologia sacramental.47


			Nessa direção, no âmbito do curso de mestrado em Teologia Sacramental no Instituto Teológico Marchigiano de Ancona (agregado à PUL), considerou-se oportuno, com base na experiência do primeiro decênio (1995-2005), rever os títulos e as perspectivas daqueles cursos especiais que, fundamentados em base cíclica bienal, devem caracterizar a oferta formativa do mestrado, levando em consideração os quatro cursos fundamentais previstos pelo programa. Os cursos especiais caracterizadores são planejados observando-se algumas constantes de pesquisa definidas, com a atenção em levar a cabo, a cada biênio, de modo privilegiado e não exclusivo, uma das cinco perspectivas consideradas fundamentais para a pesquisa em teologia sacramental, de acordo com uma ordem bem precisa: perspectiva cristológica, pneumatológica, eclesiológica, escatológica, antropológica. Foram individuadas oito áreas (quatro para o primeiro ano acadêmico e quatro para o segundo), com base nas quais determinar exatamente os cursos especiais caracterizantes: área bíblica, dogmática, pastoral e histórica (primeiro ano); área patrística, litúrgica, teológico-moral e ecumênica (segundo ano).48


			Sacramento, rito, ação


			Na ótica anunciada, os elementos que de baixo, da história dos sacramentos tomados no âmbito do evento eclesial, chegam a provocar uma revisão da noção de sacramento sedimentada na tradição teológica e magisterial, estão ligados principalmente à mudança de ideia em relação ao módulo stância/acidente (e ao relativo modo de conceber a questão da adaptação litúrgica) ou à sua eventual stituição. A abordagem do sacramento no rito e no rito litúrgico, se lançada no módulo stância/acidente, redimensiona a dinâmica da inculturação à da adaptação “exterior”, veiculando, por isso mesmo, uma visão inadequada do mesmo fato litúrgico, compreendido redutivamente como conjunto de aspectos exteriores.49 


			O remédio deve ser buscado no quadro de uma renovada reflexão de caráter fundamental. De modo particular, deve ser radicalmente repensada a figura do agir humano em geral. O objetivo qualificador da reconsideração é justificar o nexo radical que une agir e identidade do sujeito. Precisamente em tal quadro de reflexão, a consideração do agir ritual, e, por referência à experiência cristã, do sacramento, promete assumir sua importância objetiva.50


			Assumir o controle do rito e de sua dinâmica everte a perspectiva e introduz, no discurso, a realidade antropológica colhida em sua integralidade (alma/corpo, macho/fêmea, indivíduo/comunidade, imanente/transcendente).51 Nesse nível, são estudadas as diversas modalidades de eficácia desse tipo de ação para esperar, em seguida, com surpresa, que o rito litúrgico já tenha, nativamente, na qualidade de cristão, essa mesma dinâmica, modulada segundo a peculiar invenção de Jesus e da Igreja das origens.52


			Uma figura demasiado essencializada do sacramento e de seu rito não responde à lógica do encontro interpessoal como Jesus viveu, levando até aí sua específica novidade salvífica e que, sucessivamente aos eventos pascais, a partir dele e com ele, as comunidades eclesiais continuaram a elaborar e a transmitir em sua práxis, tanto litúrgica quanto ética, iluminadas pela ação do Espírito Santo. A libertação da novidade pascal de Jesus prorrompe do ambiente judaico e de seus ritos, cria um espaço para si, uma forma própria, e estabelece-se no sulco de uma faixa nova, seja no plano semântico, seja no pragmático, a ponto de provocar uma adesão de fé que põe em jogo toda a existência do discípulo na direção obrigatória do ágape. Sob essa ótica, portanto, resulta igualmente enganosa uma visão estetizante do sacramento, reduzido a uma prática ritual que lhe tira o dinamismo pascal para entregá-lo a um jogo dos sentidos sem caminhos de saída. 


			O rito sacramental, de modo especial a Eucaristia, entrega a “páscoa-de-Jesus”, a “páscoa-que-é-Jesus”, com uma eficácia própria para projetar/realizar, no âmbito da liberdade crente, uma nova entrega capaz de transformar a vivência de quem celebra e, portanto, a cultura daquele determinado contexto. É como uma forma de “incubação” na qual o participante do rito deve despedir-se de... para confiar-se a... em vista de... em íntima analogia e correspondência com a lógica da conversão instaurada por Jesus em sua práxis de discipulado.53 Esse traço pascal, análogo ao do Êxodo, vem, portanto, colocar-se na forma do sacramento cristão, determinando-lhe a natureza escatológica intrínseca. É a partir desse fundamento litúrgico/sacramental que, como da própria fonte/nascente (cf. SC § 10), toda a Igreja é constituída em sua peculiar condição de povo peregrino (cf. LG § 48; SC § 10).


			Questões abertas: a graça e sua forma sacramental


			No final desse seminário, um dos termos da questão necessita ser retomado e colocado em foco: graça.54 De modo particular, no âmbito de uma renovada elaboração do tema De Gratia no contexto da antropologia teológica,55 seria aprofundada oportunamente a relação entre a graça salvífica universal, derivada da Páscoa de Cristo, e sua caracterização específica sacramental, tal qual se exprime na figura típica do setenário.56 Os termos da questão, salvação, graça, graça sacramental, decisivos para construir uma “razão sacramental integral” (A. Grillo), revelam a estreita interconexão existente entre o tratado De Gratia e o tratado De Sacramentis. A discussão re o método em teologia sacramental não pode, então, deixar de prever uma investigação crítica re as figuras que tal trinômio assume hoje na teologia, particularmente na antropologia teológica, na teologia da missão, na das religiões e na teologia sacramental.57


		




		




		

			3. LITURGIA 


			E TEOLOGIA SACRAMENTAL


			Alguns manuais cinquenta anos depois da Sacrosanctum Concilium58


			“[...] a liturgia é simultaneamente a meta para a qual se encaminha a ação da Igreja e a fonte de onde promana toda a sua força” (SC § 10).


			Peixe na água


			O manual, como indica a palavra, tem o mérito de ser um livro de consulta ágil – um livro ao alcance da mão –, contendo uma síntese sistemática de determinada disciplina. Antes do Concílio Vaticano II, no campo teológico, os manuais católicos, rigorosamente redigidos em língua latina, constituíam o pivô da formação teológica de base para os estudantes seminaristas ou para os candidatos à vida consagrada. A biblioteca dos sacerdotes mais velhos atesta essa herança. A consulta desses manuais, já datados principalmente quanto à atualização crítica dos conteúdos, ao método e à linguagem, suscita, ainda hoje, alguma nostalgia: não poucos estudantes de hoje voltariam de bom grado a esse instrumento tão claro, essencial e simples, mas agora fora da história. E a teologia deve dialogar com a história para não se fechar em uma construção abstrata e atemporal que, depois, torna-se sem vigor e já não é capaz de dar as razões da fé. 


			A fragmentação que (inclusive) o saber teológico padeceu depois do Concílio repropôs a necessidade de uma nova produção de manuais em condições de responder às exigências dos percursos de estudo do primeiro ciclo, levando em conta toda uma série de dados novos relativos seja ao estatuto epistemológico e metodológico das ciências teológicas, seja ao ambiente cultural alterado, no qual contextualizar o articular-se da fé pensada. Na vertente dos destinatários, a nova fase da produção de manuais teve de, posteriormente, levar em conta o diferenciar-se do mundo dos estudantes: não somente homens, seminaristas e candidatos à vida consagrada, mas também mulheres, leigas ou candidatas à vida consagrada; não somente futuros sacerdotes, mas também leigos e leigas desejosos de dedicar-se ao estudo da teologia, ora para a formação pessoal, ora para os muitos novos ministérios surgidos no povo de Deus. A esse propósito, basta pensar, pelo menos para a Itália, no florescer de tantos Institutos Superiores de Ciências Religiosas. As editoras e os próprios autores precisaram e quiseram tornar-se atentos a esses novos espaços da demanda de formação teológica que veio a manifestar-se.


			Cinquenta anos depois da Constituição conciliar Sacrosanctum Concilium (promulgada no dia 4/12/1963), o que aconteceu com os manuais de teologia sacramental? O percurso que é proposto tem por meta levar em consideração alguns dos manuais publicados nesse período. Essa sondagem, necessariamente limitada devido ao número das obras examinadas, deixa-se orientar pelo seguinte critério hermenêutico: se e como a liturgia da Igreja é o lugar teológico fundamental para elaborar e estruturar um adequado intellectus fidei para cada um dos sacramentos e, mais amplamente, para a dinâmica sacramental da vida cristã. Se devêssemos ater-nos à escola do Catecismo da Igreja Católica (CIC), o manual só poderia ser concebido nessa perspectiva, justamente a que reconhece à celebração litúrgica o lugar originário de onde partir e aonde voltar para expressar, hoje, a realidade dos sacramentos.59


			Gostaria de tentar descrever o sentido desta breve investigação recorrendo a uma comparação que amiúde proponho aos estudantes: o peixe está para a água como os sacramentos para a liturgia! Retirado da água, o peixe respira afanosamente e morre; retirados da liturgia, também os sacramentos agonizam e morrem. O hábitat natural do peixe é a água; o dos sacramentos é a liturgia. Parece-me que a obediência ao ditado conciliar da Sacrosanctum Concilium tenha implicado e implique também para o manual a recepção desse princípio hermenêutico.


			A questão, longamente debatida no diálogo (frequentemente entre surdos) entre liturgistas e dogmáticos, nos tempos recentes, inclusive no contexto italiano, chegou a um ponto de convergência comum e compartilhado, que se pode objetivamente reconhecer como um ponto de não retorno. Nesse sentido, no que concerne a sua renovação, a teologia sacramental deve muitíssimo à Constituição conciliar Sacrosanctum Concilium e aos livros litúrgicos que dela brotaram.60 Como síntese desse complexo percurso, limito-me a propor uma reflexão sintética e recapitulativa de um teólogo italiano, Andrea Bozzolo, perito em teologia sacramental:


			E assim, o rito sacramental exercita eficazmente a própria tarefa de estruturação da fé, colocando-se na história do sujeito como lugar eminente de manifestação do mistério. A consequência rigorosa que a teologia deve coerentemente tirar daí é que o saber originário a propósito do sacramento é o que se realiza no ato mesmo de sua celebração. A celebração litúrgica não é jamais um pressuposto que a pesquisa teológica possa simplesmente deixar para trás, uma vez alcançada a evidência dos seus significados.61


			Imersão e pesca


			Procuremos imergir-nos na análise de alguns manuais de teologia sacramental seguindo duplo critério: excludente, de um lado, e inclusivo, de outro. Baseando-me no primeiro, excluo desta resenha aquela parte da produção pós-conciliar de manuais que, recebendo construtivamente as instâncias da Sacrosanctum Concilium na elaboração da teologia sacramental, já foi avaliada em estudos específicos recentes (C. Scordato, D. Cogoni).62 Trata-se, de fato, de um vasto repertório representado por obras, frequentemente escritas a várias mãos, destinadas aos estudantes do primeiro ciclo do currículo dos estudos de teologia. Em minha opinião, têm o limite/mérito de ser manuais muito extensos: de pelo menos dois volumes (A. Grillo, M. Perroni, P.-R Tragan) até três/quatro volumes (D. Borobio et al., C. Rocchetta et al., C. Scordato).63 Nesses termos, pode-se ainda propriamente falar de manual ou não, de preferência, de manuais, relativos a diversos tratados: a parte geral, os vários sacramentos divididos de acordo com a lógica oferecida pelo CIC (como no caso da obra de Rocchetta et al., em três volumes)? Uma questão à parte, digna de reflexão, é representada pelos manuais de liturgia, que incluem, obviamente, inclusive toda a seção teológico-sacramental (parte geral e desenvolvimento do setenário), estes também em vários volumes e, amiúde, a várias mãos (de 2/4 volumes a 7 volumes).64 Essas obras destacam-se por uma excelente recensão da compreensão dos sacramentos em chave litúrgica e ritual, com aberturas para o plano sistemático bem integradas no trabalho de conjunto. Seria necessário verificar se e como a docência da teologia sacramental no primeiro ciclo, muitas vezes fragmentada em diversas frontes disciplinares, com muitos docentes e múltiplas abordagens metodológicas (dogmática, teológico-moral, litúrgica, jurídica, pastoral), conjuga-se com a docência da liturgia (pelo que sei, modelos para a integração das duas perspectivas nos curricula do primeiro ciclo da Faculdade Teológica do Triveneto).65 A pergunta para suscitar um confronto poderia ser formulada aproximativamente da seguinte maneira: o manual de liturgia pode satisfazer adequadamente as exigências didáticas e conteudísticas da própria teologia sacramental? Em linha teórica, creio que sim: o sacramento é compreendido, assim, em seu ambiente vital: a ação litúrgica em seu dar-se sincrônico e diacrônico. Em quantos casos, de fato, adotou-se tal escolha metodológica? Com muita frequência, a teologia sacramental ainda é feita em pedaços, resultando em que os estudantes não percebem absolutamente o valor epistemológico fundacional da liturgia na construção do saber teológico e, mais amplamente, na compreensão e na práxis da vida cristã.66 A habilidade sistemática, igualmente, com suas peculiaridades de caráter dogmático, viria a inserir-se, em seguida, nessa imprescindível e originária via de acesso ao mistério da salvação (Sacrosanctum Concilium § 16 docet [ensina]).


			Aplicado esse critério excludente, parece restar muito pouco ao puxar a rede para a margem. Na realidade, é justamente a esses poucos peixes que restaram emaranhados na rede que eu gostaria de dedicar alguma atenção na análise. Antes de mais nada, trata-se de manuais em mono-volume: um mérito não pequeno, já para o estudante, já para o docente. Certamente, a condensação da teologia sacramental em um único volume apresenta também limites objetivos: concentração da matéria, risco de simplificação das questões tratadas, carência multidisciplinar. Basta pensar no complexo tratado re a Eucaristia! Contudo, estou interessado em verificar se e como esses manuais de teologia sacramental se apropriam, e em que medida, do princípio da celebração litúrgica como princípio hermenêutico e heurístico dos diversos temas do curso de teologia sacramental, da estrutura geral e da exposição das questões abertas.


			Triagem


			Limitar-me-ei a três propostas. Os três autores, B. Testa, F. Courth, B. Sesboüé, caracterizam-se por uma competência disciplinar comum, ligada preponderantemente à teologia sistemática. As três obras abrangem um arco temporal que vai da metade dos anos 1990 até o presente. Em razão da língua original de sua edição, fazem referência a três áreas linguísticas diferentes: italiana (Testa), alemã (Courth), francesa (Sesboüé). No decorrer desta resenha, levar-se-á em conta a edição em língua italiana.67


			Começamos com o manual de Benedetto Testa,68 professor de teologia dogmática e sacramental durante vários anos no Instituto Teológico Marchigiano (Ancona), onde, a partir de 1995, em virtude da agregação à Faculdade de Sagrada Teologia da Pontifícia Universidade Lateranense, funciona o segundo ciclo dedicado à especialização em Teologia sacramental. Durante muitos anos, foi professor das mesmas disciplinas, inclusive na Faculdade de Sagrada Teologia de Lugano (Suíça). E é justamente no âmbito da obra editorial promovida pela Associação de Manuais de Teologia Católica (AMATECA), com sede em Lugano, que se coloca o manual de Testa. Como se especifica na Apresentação geral da AMATECA, a intenção da obra – o plano geral prevê 7 seções, em 22 volumes, dos quais uns 15 já foram publicados – é aceitar “o desafio lançado pela situação atual do ensino teológico, caracterizado por um excesso de fragmentação”. E acrescenta-se: “Com efeito, parece possível tentar uma exposição orgânica do intellectus fidei do dogma cristão que permaneça a um só tempo fiel à tradição e atenta às pesquisas atuais, capaz de distinguir os dados adquiridos daquilo que ainda é problemático”.69 Essa é, portanto, a linha editorial da obra. Nosso manual, titulado Os sacramentos da Igreja, o volume 9 em relação ao plano geral, faz parte da quinta seção, dedicada à Igreja. A seção desenvolve-se em sete volumes (um para cada manual) de vários autores. O volume 10, cujo autor é M. Kunzler, é dedicado à liturgia e tem como título A liturgia da Igreja.70


			O que dizer a respeito deste manual? Antes de mais nada, para uma avaliação geral, seria mister levar em conta o parecer dos docentes e dos estudantes que o adotaram. Aqui, no entanto, interessa colocar em evidência se e como os sacramentos são ou não compreendidos à luz da celebração litúrgica e, mais amplamente, do que é determinado pela Sacrosanctum Concilium, tanto no que diz respeito à exposição dos temas individualmente, quanto no que tange à estrutura geral e à apresentação, posto que sintética, de algumas questões abertas. Ao percorrer o índice do livro, evidencia-se uma divisão em duas partes: uma geral, em dois capítulos (o primeiro: “Os sacramentos na Sagrada Escritura, na tradição e no magistério”; o segundo: “O gesto sacramental”), com o título “O evento salvífico sacramental”; a segunda, relativa ao setenário, em sete capítulos, titulada “Os sacramentos em separado”.71 O método seguido, em linha geral, é o teológico-dogmático, indicado pela Optatam Totius § 16. Algumas observações críticas, tomando-se por base os critérios indicados acima, parecem-me pertinentes. A primeira, no plano temático: a dimensão litúrgica (seja em chave sincrônica, seja diacrônica), na primeira parte, está insuficientemente tematizada; em chave positiva, deve ser avaliado o ponto 5.2, onde o autor, ao delinear a renovação da teologia sacramentária no período pós-tridentino, apresenta as contribuições de M. J. Scheeben, de O. Casel e de R. Guardini: o itinerário não podia, talvez, ser enriquecido com outras contribuições de outros teólogos insignes, tanto no campo da renovação litúrgica quanto dogmática? No ponto 6.3, relativo ao magistério do Concílio Vaticano II, a resenha das referências aos textos conciliares apresenta uma prevalência da Lumen Gentium com algumas (poucas ou demasiadas?) citações/referências à Sacrosanctum Concilium (ao todo, seis: §§ 5, 6, 35, 47 duas vezes, 61). Ao apresentar a compreensão do sacramento, sempre na primeira parte (segundo capítulo), o esquema proposto, Cristo/Igreja/sacramentos, abre-se para a perspectiva litúrgica (positivo todo o ponto 6: a celebração sacramental), inserida no esquema tradicional (ministro, sinal sacramental, eficácia, efeitos). Estão presentes três níveis: o manual tradicional, com sua típica grade de questões, as novas perspectivas teológico-dogmáticas do período pré/pós-conciliar (Cristo/Igreja/sacramentos), o aspecto litúrgico (o princípio celebrativo). A indecisão entre os três níveis, com uma nítida predominância do dado dogmático, não permite que a primeira parte seja estruturada de modo unívoco: certamente a estrutura não depende da dimensão litúrgica. Por que não abrir o discurso re o gesto sacramental com a abordagem da celebração e do livro litúrgico, onde o sacramento se dá efetivamente, para, em seguida, passar ao restante, em dependência dessa abertura? Trata-se somente de uma opinião pessoal para dar mais valor ao ponto 6, na relação com a estrutura global da primeira parte. Para a segunda parte, as considerações poderiam ser análogas, inclusive se, em tal contexto, a análise em chave histórica de cada um dos sacramentos valoriza mais amplamente a contribuição objetiva da história da liturgia, decisiva para exprimir a realidade de cada um dos sacramentos no passado e no presente. Positivo é o começo da exposição re o batismo, com uma breve introdução re a iniciação cristã (cf. p. 115-117), muito pertinente quer no plano histórico-litúrgico, quer para uma compreensão atual dos sacramentos da iniciação cristã em chave unitária. No plano sistemático, parece retornar à grade do manual tradicional: ministro, sinal sacramental, receptor, graça sacramental, efeitos, necessidade, com algumas relativas novidades lexicais. Fala-se, por exemplo, de “gesto” batismal em dependência da parte geral, em que se fala de “gesto” sacramental (cf. p. 64), como a diferença entre “gesto” e “ação” sacramental, categoria também utilizada, aliás, em feliz e oportuna consonância com a linguagem da SC? Na parte sistemática de cada sacramento, para descrever o sinal sacramental (por que não falar de rito litúrgico?), fica-se principalmente ancorado na linguagem hilemórfica da escolástica (matéria/forma ou fórmula essencial), não sem recuperar o valor semântico de outras expressões caras à tradição bíblica, litúrgica e patrística (palavra e ação, por exemplo). Uma atenção mais específica, como acontece no capítulo dedicado à Eucaristia, ficaria reservada também para a peculiar dinâmica epiclética de cada sacramento (com a relativa eucologia, basta pensar no sacramento da ordem), para obter uma efetiva compreensão em chave litúrgica da assim chamada graça sacramental. Dada a necessária concentração da matéria, tão ampla, em um único volume, o espaço dedicado às questões abertas no debate atual é muito limitado: poder-se-ia, por exemplo, dizer algo mais re a inculturação dos sacramentos (a que acena indiretamente a p. 85), em referência a SC §§ 37-40. A questão revela-se, de fato, instrutiva, inclusive didaticamente, para verificar a eficácia/alcance heurística/o da estrutura teológica de base a que se faz referência. No índice analítico, não aparecem termos-chaves como “celebração”, “livro litúrgico”, “liturgia”, “rito”, ao passo que aparece um termo (suspeito, pelo menos para a liturgia) como “‘essência’ do sacramento” (cf. p. 350). A essas observações críticas se poderia, em todo caso, replicar que, no que diz respeito à liturgia, há um volume específico, justamente o sequente, o n. 10. O que dizer, então? Esperamos que os dois autores tenham trabalhado em sintonia, embora o autor do manual de liturgia, M. Kunzler, não seja jamais citado no índice onomástico. Uma ressemantização da linguagem teológico-sacramental em chave litúrgica e teológico-litúrgica me parece somente esboçada, especialmente em relação ao discurso da eficácia dos sacramentos (de modo particular, o tema da causalidade do ex opere operato), de modo a poder eventualmente reler também na perspectiva da actuosa participatio [participação ativa] do sujeito celebrante, precisamente a assembleia litúrgica. Mas essa observação permanece apenas um ponto de vista pessoal; creio, no entanto, amplamente partilhável há cinquenta anos da SC, mas já há mais de trinta anos dela mesma em relação à publicação do manual (1995). 


			Com o segundo manual, nossa atenção desloca-se para a área de língua alemã da teologia católica. O texto, publicado em 1995 (como o de Testa), com o título Die Sakramente. Ein Lehrbuch für Studium und Praxis der Theologie [Os sacramentos. Manual para o estudo e a prática da teologia], é obra do teólogo Franz Courth, professor de teologia sistemática e de história dos dogmas, durante vários anos, na Escola Superior de Filosofia e Teologia de Vallender (na Renânia, Alemanha).72 Trata-se de um manual pensado, como afirma o autor no prefácio, “para os estudantes de teologia, para os presbíteros e os leigos comprometidos com o ministério pastoral, mas também para todos os que acompanham o debate teológico”, e escrito com uma intenção definida: “Sua intenção é a de oferecer os conteúdos essenciais da compreensão católica dos sacramentos e tratar as interpretações antigas e contemporâneas de maior relevância. Por fim, desejar-se-ia que a Palavra de Deus, lida e meditada, favorecesse um envolvimento na celebração dos sacramentos, além de uma vida cristã vivida com responsabilidade. Não é, de fato, casual, o entrelaçamento entre discurso acadêmico e orientação espiritual”.73 Também nesse caso, a obra articula-se em duas partes (oito capítulos), uma reservada à parte geral (o primeiro capítulo), enquanto a segunda é dedicada a cada um dos sacramentos (os sete capítulos restantes). Tudo vem precedido por uma introdução que coloca a questão dos sacramentos na cultura e no debate teológico contemporâneos e conclui-se com o esboço de algumas perspectivas.74


			Como no caso do manual anterior, aqui também se confirma a configuração comum aos manuais tradicionais, de decompor a exposição em uma forma bipartida: parte geral (De sacramentis in genere) e específica (De sacramentis in specie),75 ainda que a primeira parte se reduza a um único capítulo útil para delinear a configuração de toda a obra. O título “A Igreja como sacramento universal”, inspirado em um texto da LG (cf. § 48), remete ao conhecido debate teológico re a relação Cristo/Igreja/sacramentos, enriquecido por teólogos como K. Rahner, H. Vorgrimler, O. Semmelroth, L. Scheffczyk (cf. p. 21-22, o autor opta pela perspectiva rahneriana). Depois de ter levado em consideração a sacramentalidade fontal ou primordial de Cristo, passa-se à sacramentalidade da Igreja que deriva daquela e nela se insere. O percurso que segue – conceito de sacramento na história, articulação do setenário, natureza do sacramento, instituição, eficácia e outros conceitos gerais, os sacramentais – é muito semelhante ao esquema do manual de Testa. Distingue-se, certamente, pelo contexto a que se refere, uma atenção mais acentuada à dimensão ecumênica, seja em relação à tradição oriental, seja, retudo, com respeito ao mundo protestante (cf. p. 92-102). No teste da celebração litúrgica como princípio cardinal quer hermenêutico, quer heurístico para avaliar criticamente a proposta do manual, já se podem fazer algumas observações críticas. Estabelecida a relevância do símbolo e da linguagem simbólica para dar, hoje, as razões da dimensão sacramental da revelação e de cada um dos sacramentos (cf. a Introdução, particularmente p. 14-19), esperar-se-ia uma retomada da mesma perspectiva em chave litúrgica, ritual e celebrativa já na primeira parte, ativando, assim, uma nova compreensão da realidade do sacramento. Infelizmente, em minha opinião, essa operação não é realizada, nem sequer de forma parcial (como no caso de Testa, que, ao contrário, dedica uma atenção específica ao valor da dinâmica celebrativa). Em analogia ao primeiro manual, a escolha de decompor a primeira parte de acordo com a grade Cristo/Igreja/sacramentos desvia a reflexão para um plano teológico-dogmático, atualizado em relação ao tradicional, mas carente no plano da abordagem litúrgica e teológico-litúrgica. Acena-se de passagem à Constituição conciliar re a Sagrada Liturgia devido às repercussões de algumas perspectivas da configuração caseliana ali presentes (alude-se à questão da presença mistérica, cf. p. 84). Ao descrever a sacramentalidade da Igreja à luz do Vaticano II, faz-se referência, quase exclusivamente, à LG; a SC jamais aparece (cf. p. 29-32). A estrutura geral da primeira parte não parece, portanto, receber nenhuma contribuição, mesmo que apenas parcial, da liturgia (falta inclusive a verificação histórica; ressai uma referência especial à contribuição de Santo Agostinho, cf. p. 41-43) e muito menos da SC. Várias são as questões abertas indicadas, mas também nesse caso prescinde-se de situar a reflexão levando em conta o princípio celebrativo e a constelação de conceitos, que expandem e iluminam sua profundidade hermenêutica e o alcance heurístico para o começo de novas propostas argumentativas, que partam justamente do rito e de sua compreensão teológico-litúrgica. A parte do manual reservada a cada um dos sacramentos (do segundo ao oitavo e último capítulo) não comporta surpresas particulares: permanece a predominância da perspectiva histórico-dogmática, precedida de uma apresentação do fundamento bíblico e seguida por uma elaboração em chave sistemática (em geral, esse é o esquema seguido para cada sacramento). Alguns sacramentos são aproximados de acordo com uma pré-compreensão específica, marcada no título do respectivo capítulo: o batismo como sacramento fundamental, a confirmação como sacramento da missão, a Eucaristia como sacramento da dedicação de Jesus. Exceto no caso da Eucaristia, em que só parcialmente se acena ao tema celebrativo/ritual na retomada sistemática (cf. p. 279-281), normalmente a abordagem litúrgica e teológico-litúrgica está quase completamente ausente. Sempre na parte sistemática, só raramente se encontrarão referências à SC, aos novos livros litúrgicos que surgiram da reforma pós-conciliar e à relativa eucologia (cf., por exemplo, p. 345 e p. 358). Como tais, elas não incidem na estrutura geral da proposta teológica. Na parte histórico-dogmática, obviamente são levados em conta também testemunhos litúrgicos limitados, principalmente, ao período patrístico. A consulta ao índice temático confirma essa carência: por exemplo, nas -rubricas da entrada “Eucaristia”, a rubrica “celebração” (em alemão Die Feier) não aparece, ao passo que surgem múltiplas outras rubricas que agem como sinal da configuração de fundo do manual (cf. p. 483; a referência é, acima de tudo, a questões doutrinais clássicas e a outras típicas das controvérsias com o mundo protestante). Não estão presentes vocábulos como “culto”, “liturgia”. A mesma coisa deve ser dita quanto à seção dedicada, conclusivamente, à “Bibliografia escolhida”, em que os títulos de 99% a 100% referem-se à teologia dogmática da área alemã. O editor da Bibliografia essencial em língua italiana, Roberto Carelli (responsável pela mesma edição italiana e professor de teologia sistemática na seção turinense da UPS), oferece-nos, ao contrário, um olhar diferente, apresentando-nos, na breve resenha, ensaios e manuais de teologia sacramental de clara configuração teológico-litúrgica (cf. p. 472-473; por exemplo, D Borobio, L.-M. Chauvet, R. Falsini, A. Grillo, S. Marsili e outros). Uma bela surpresa, mas, infelizmente, sem influência re o projeto geral do texto traduzido do alemão. Em todo caso, a surpresa acena para uma modalidade diferente de construir uma possível estrutura de teologia sacramental. Creio poder dizer que a obra de Courth, marcada por méritos notáveis que não quero de modo algum diminuir, padece, na configuração, da necessidade de levar em conta um complexo antirritual típico de certa área do mundo protestante e da cultura secularizada ligada a ela. A segunda virada antropológica, aquela capaz de dizer seu “sim” crítico e motivado à antropologia do rito, ainda não foi elaborada e acolhida em sede de elaboração teológica. Mas isso é já ir um pouco além da SC, ainda que, em 1995, o discurso teológico sacramental já tivesse amadurecido novas convicções hermenêuticas, justamente a partir da SC (não somente na Itália, mas também na França, na Espanha e na Alemanha).


			Chegamos ao terceiro e último manual desta resenha crítica. Deslocamo-nos para a área francófona com a obra de um teólogo como Bernard Sesboüé, professor de teologia e de patrologia em várias universidades, publicada em francês em 2009 (traduzida para o italiano em 2012) com o sugestivo título Invitation à croire: II. Des sacrements crédibles et désirables [Convite a crer: II. Sacramentos críveis e desejáveis].76 O livro reúne a exposição da teologia sacramental a partir de uma série de conferências noturnas, realizadas durante quatro anos no Centre Sèvres (Paris), do qual o autor foi, inclusive, decano, para a Faculdade de Sagrada Teologia. Os leitores a quem se dirige são tanto os crentes como os não crentes, tal como o volume anterior, publicado em 1999. Aliás, como precisa Sesboüé no “Preâmbulo”, os dois volumes formam a mesma obra em dois tomos: nesse segundo tomo, quis-se retomar, de modo mais amplo e sistemático, o discurso re os sacramentos já iniciado no primeiro tomo (cf. p. 5-6). Os destinatários não são, portanto, somente os estudantes de teologia do primeiro ciclo, mas um público mais amplo, incluindo-se os não crentes, aos quais se volta a atenção, no intento de apresentar uma “proposta de fé”, “a fim de permitir às pessoas de hoje viver um ‘sim’ intelectualmente honesto em relação à fé cristã” (p. 5). O esforço para a redação do segundo tomo é motivado, ademais, pela consciência de que, “se a fé está em crise, nas Igrejas do Ocidente, a prática sacramental está ainda mais” (p. 6). Daí a urgência específica no dedicar-se à realização deste novo volume que, de per si, não parece poder ser definido, em sentido estrito, como um manual de escola, mas que, em razão dos conteúdos e da divisão interna, parece partilhar suas características, com a interessante novidade de desenvolver a matéria segundo uma perspectiva não apenas teológico-dogmática, mas também teológico-fundamental (o cuidado com a necessidade de dar as razões, o dirigir-se explicitamente inclusive aos que não creem). Em analogia aos dois manuais anteriores, a primeira parte, depois de uma introdução que problematiza o porquê dos sacramentos no contexto hodierno, com uma atenção específica ao rito, ao símbolo e ao sagrado como fenômenos antropológicos de importância (cf. p. 9-25), move-se dentro do esquema Cristo/Igreja/sacramentos com uma retomada interessante da relação entre Igreja e sacramentos em chave circular: estes fazem aquela, e esta, como grande sacramento em relação a Jesus Cristo, primeiro sacramento, faz os sacramentos (cf. p. 36-58). Tanto a primeira parte (correspondente ao segundo capítulo) quanto a segunda (que corresponde aos capítulos do terceiro ao décimo e último) distanciam-se em relação às duas propostas precedentes para uma integração mais explícita e orgânica da perspectiva litúrgica e teológico-litúrgica, quer na exposição das temáticas individuais, quer na estruturação do arcabouço geral, quer na apresentação de algumas questões abertas.


			À parte algumas reminiscências do léxico jurídico, em todo caso bem contextualizado (como no ponto II.B.2: A Igreja responsável pela administração dos sacramentos [o linhado é meu]), fazem-se escolhas de fundo que vão na direção de uma compreensão do evento sacramental em chave litúrgica e ritual: cf., por exemplo, o parágrafo re a eficácia com que o discurso é desenvolvido na perspectiva da linguagem performativa; não falta uma ficha sintética re o movimento litúrgico e a reforma litúrgica do Vaticano II (em particular, o novo Ordo missae, cf. p. 52-54); a repetida retomada nos capítulos relativos a cada um dos sacramentos de alguns elementos da história de liturgia, necessários para a compreensão do próprio sacramento (vejam-se, em particular, mas não só, o capítulo V re a Eucaristia: cf. p. 138-145, o capítulo VII re o sacramento da reconciliação: cf. p. 190-203, e o X, re o matrimônio: cf. p. 288-296). Normalmente, o discurso re cada sacramento se abre com um reconhecimento fenomenológico da dimensão antropológica ritual/simbólica implicada no rito cristão e se conclui com uma investida de caráter pastoral, aberta aos desafios contemporâneos (em correspondência com a intenção expressa no “Preâmbulo”). Continua presente a ampla contribuição da história da teologia dogmática e do magistério, com uma atenção à dimensão pneumatológica e epiclética. A referência aos novos livros litúrgicos, presente, mas não de modo stancial, teria enriquecido mais uma exposição que, embora simples e essencial, consegue entretecer em uma única urdidura os vários fios do saber teológico relativo aos sacramentos: fenomenológico, bíblico, histórico (tanto para a doutrina quanto para a liturgia), magisterial, dogmático, teológico-litúrgico, pastoral, canônico, moral. No todo, parece-me um belo resultado, ainda carente de melhoramentos e de integrações, que honra a SC. Digno de nota é também o glossário (são diversas as entradas concernentes à área litúrgica; cf. p. 311-323) e a bibliografia final, que, embora limitadíssima, não descura de indicar, entre os demais, autores como L.-M. Chauvet e C. Rocchetta (cf. p. 325). Uma bela surpresa que mostra um progressivo ingresso do saber litúrgico na compreensão dos sacramentos e do sacramento.


			Novamente na água


			Concluamos esta resenha advogando uma ulterior mudança de estilo e de estrutura para novos e futuros manuais de teologia sacramental. Por que não inverter as duas partes tradicionais (do geral ao específico), evertendo o discurso: partindo de cada um dos sacramentos, em sua realização litúrgica concreta, para ir, somente no fim, até um quadro geral, obtido não só, mas certamente também a partir do rito litúrgico? O peixe na água nada e está vivo, e seria bom imergir-se na água para encontrá-lo onde se deixa encontrar e não o comprar (meio) morto na peixaria! Quanto logos [discurso] brotou daquela ergon [ação] que é o rito cristão.
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